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Cerca de 20 dias depois 
do início da enchente 
que impactou cerca de 
32 mil pessoas, direta e 
indiretamente, em Novo 
Hamburgo, os abrigos 
temporários começam 
a ser desocupados. No 
Ginásio do Pio XII, não 
há mais albergados. A 
desocupação ocorreu 
também nos abrigos 
Liberato,  Sesi e Abamf. 
Com isso, resta a dúvida: 
qual o próximo passo para 
os desabrigados que ainda 
não têm para onde ir?

A diretora de 
Assistência Social de Novo 
Hamburgo, Rosângela 
Vaz, explica que a cidade 
enfrenta um período 
de readaptação e que a 
gestão municipal já está 
planejando realocar os 
desabrigados para um local 
mais estruturado.

A Fenac é um dos três 
abrigos coordenados pela 
prefeitura, que atualmente 
está recebendo 
os desabrigados 
remanescentes de 
outros locais, com 
aproximadamente 2.800 
pessoas alojadas.

“Ainda não temos um 
local definido, pois isso 
depende da procuradoria, 
mas estamos articulando 
possibilidades,” afirmou.

Número de abrigos
Apesar da tendência 

de fechamento dos 
abrigos temporários e 
retorno da população a 

suas casas, os números 
ainda são altos na cidade. 
Conforme a Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
(Sedes), atualmente há 
14 abrigos na cidade, 
acolhendo um total de 
4.319 pessoas. 

No entanto, dados 
coletados por voluntários 
locais indicam a existência 
de aproximadamente 
50 abrigos, onde 5.545 
pessoas estão albergadas. 
Essa disparidade 
sugere uma possível 
subnotificação no número 
de abrigos, não apenas em 
Novo Hamburgo, mas em 
todo o estado.

Organização
A gestão e manutenção 

dos espaços temporários, 
como o da Fenac, 
contam com a ajuda de 
voluntários e dos próprios 
desabrigados. Em relação 
à alimentação, a prefeitura 
contratou uma empresa 
para preparar as refeições. 

A limpeza dos espaços 
é realizada pela Comur, 
empresa responsável 
pela higienização diária 
dos abrigos. No entanto, 
a limpeza individual 
dos espaços ocupados 
é feita pelos próprios 
desabrigados. “Eles se 
organizam e cuidam da 
limpeza de seus ambientes. 
Montamos um esquema 
com líderes em cada 
seção para facilitar a 
organização,” explicou a 
diretora.

Bairro Santo Afonso segue 
aguardando pelas bombas

Os moradores do bairro 
Santo Afonso, fortemen-
te afetados pela enchente, 
aguardam a instalação das 
bombas para drenar a água 
que ainda permanece qua-
se até o telhado de diversas 
casas e comércios da região.

A previsão, segundo a 
Prefeitura de Novo Ham-
burgo, era de que uma bom-
ba submersível de alta ca-
pacidade, emprestada pela 
Companhia de Saneamen-
to Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp), chegaria na 
segunda-feira (20). Depois, 
a previsão de chegada esti-
mada pelo município pas-
sou para terça-feira (21).

Ontem, a reportagem 
foi até a região da casa de 
bombas da cidade e consta-
tou que não havia nenhuma 
bomba em Novo Hambur-
go, apenas os canos. A maior 
movimentação no local, du-
rante o período da tarde, era 
de caminhões com terra e 
equipes de São Leopoldo.

“Está vindo a bomba 
da Sabesp, está sendo lo-
cada uma da Higra e es-
tá vindo mais uma dos ar-
rozeiros. Parece que uma 
dessas bombas chega hoje 
(ontem). O conserto da ca-
sa de bombas é só na hora 

Vista da casa de bombas mostra que bairro segue alagado
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Com o passar dos dias, 
uma pequena cidade se 
forma para acolhimento

Abrigo na Fenac foi estruturado com o passar dos dias
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A montagem do 
Hospital de Campanha 
do Ministério da Saúde 
que vai reforçar os 
atendimentos de saúde 
em Novo Hamburgo deve 
começar a ser ontade 
nesta quarta-feira, 
conforme expectativa da 
Prefeitura hamburguense. 
A estrutura será instalada 
junto à Unidade de Pronto 
Atendimento Centro. A 
iniciativa é uma parceria 
entre Secretaria Municipal 
de Saúde, Força Nacional 
do SUS e Grupo Hospitalar 
Conceição. O posto médico 
ficará no estacionamento 
da UPA com plantão 24 
horas e capacidade de 
200 atendimentos diários. 
Serão seis médicos, três 
enfermeiros e técnicos de 
enfermagem.

Os bairros Canudos 
e Santo Afonso foram 
novamente pontos 
de entrega de kits de 
alimentação para os 
afetados pela enchente 
que não estão sendo 
acolhidos nos abrigos 
do Município. A ação 
aconteceu ontem. No 
Canudos, a distribuição 
ocorreu na Escola 
Municipal de Educação 
Básica (Emeb) Salgado 
Filho. Já no bairro Santo 
Afonso, a entrega foi 
realizada na Emeb Caldas 
Júnior. Além dos alimentos, 
também foram fornecidos 
materiais de higiene 
pessoal e água. Não houve 
distribuição de kits na 
Fenac ontem. O Município 
já distribuiu 12,2 mil kits de 
alimentação aos atingidos.

Montagem de 
hospital deve 
começar hoje

Já são mais 
de 12 mil kits 
entregues

Flaps ajudam 
a retirar água 
das ruas

A Prefeitura também 
informou que, mesmo 
submersa e com motores 
completamente alagados, 
a casa de bombas do 
bairro Santo Afonso está 
ajudando a baixar as 
águas represadas. “Com 
a redução do nível do Rio 
dos Sinos para a cota de 
7 metros, no sábado, os 
flaps também passaram a 
despejar as águas da bacia 
do Arroio Gauchinho para 
o rio”, explica a nota.

São 14 flaps instalados, 
cada um com diâmetro de 
1000 milímetros. Esta ação 
será possível enquanto o 
nível do Sinos estiver mais 
baixo do que o nível das 
águas no bairro. Depois, os 
flaps serão fechados para 
evitar o retorno delas por 
este caminho.

A diretora de Assistência Social destaca que, para 
as crianças, foram criados espaços específicos, como 
um cinema e uma área de recreação, proporcionando 
momentos de distração e alívio em meio à crise. Além 
disso, o pavilhão da Fenac, conforme passam os dias, 
cada vez mais se assemelha a uma pequena cidade. O 
espaço conta com serviço da Caixa Econômica Federal 
e as presenças da Polícia Civil, de atendimento de saúde 
e psicológico pelo SUS, recuperação de documentos 
através do Judiciário, biblioteca, estoque e separação 
de doações, área de lar temporário dos desabrigados, 
cinema e espaço kids de recreação.

Espaço para as crianças

Governo federal reconhece 
decreto de calamidade

Após articulações 
da Prefeitura e 
argumentações da Defesa 
Civil de Novo Hamburgo, 
a Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil 
reconheceu o estado de 
calamidade pública de 
Novo Hamburgo com 
data desde 3 de maio, 
conforme Portaria Nº 
1.704/2024.

A definição consta na 
edição deste terça-feira 
(21), do Diário Oficial da 
União.

Na definição do 
governo do Rio Grande 
do Sul, Novo Hamburgo 
havia sido reclassificado 
para estado de 
emergência. A prefeita 
Fatima Daudt espera 
que esta condição seja 
corrigida o mais rápido 
possível pelo Estado.

“O reconhecimento do 
estado de calamidade é 
muito importante e afeta 
não apenas o serviço 
público, mas também o 
setor privado”, destaca a 
prefeita, lembrando que, 
com esse procedimento, 
Novo Hamburgo mantém 
acesso a mais auxílios 
federais e estaduais para 
a população e município.

Além disso, há 
impactos para 
empresas da cidade, 
como prorrogação de 
prazos para pagamento 
de tributos federais, 
inclusive parcelamentos, 
e para cumprimento de 
obrigações acessórias, 
e suspensão de prazos 
para a prática de atos 
processuais da Secretaria 
Especial da Receita 
Federal.
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que baixar a água. Até esse 
momento, não temos uma 
bomba em Novo Hambur-
go, mas estamos nos pre-
parando para receber”, 
disse Eleodoro Escandiel, 
engenheiro civil do muni-
cípio que estava no local.

Através da assessoria 
de imprensa, a Prefeitura 
hamburguense informou 
que o encarregado da Sa-
besp está em Nova Santa 
Rita para conferir e sepa-
rar todas as peças da bom-
ba virá de empréstimo. “O 
carregamento deve ocor-
rer nesta quarta-feira (22), 
para montagem em Novo 
Hamburgo. Já a coopera-
ção articulada entre os ar-
rozeiros e o Município por 

meio da Federação das As-
sociações dos Arrozeiros 
do Estado (Federarroz) 
está providenciando mais 
bombas. Segundo os arro-
zeiros, uma delas está par-
tindo de Uruguaiana para 
Novo Hamburgo”, infor-
mou o município.

São Leopoldo avança
Nas imediações estava o 

empresário Marcelo Vargas, 
da empresa responsável pe-
las bombas de São Leopol-
do: “Estamos com dois con-
juntos de bombas, a previsão 
é que comecem a operar 
nesta terça-feira. Acredito 
que, no sábado, todo o pes-
soal de São Leopoldo pode-
rá voltar para casa.”


